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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do Novo Coronavírus. O 
distanciamento social, reconhecida como a mais eficaz medida para barrar o avanço 
do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas atividades 
presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem estudantes e 
professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado por angústias e 
incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores pesquisadores e os 
demais autores reúnem os seus escritos para a organização deste volume.

O contexto pandêmico tem alimentado uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
são alguns dos pontos que caracterizam essa crise. A pandemia tem escancarado 
o quanto a Educação no Brasil é uma reprodutora de desigualdades. Portanto, 
as discussões empreendidas neste Volume 03 de “Militância Política e Teórico-
Científica da Educação no Brasil”, como o próprio título sugere, torna-se um 
espaço oportuno de discussão e (re)pensar do campo educacional, assim como 
também da prática, da atuação política e do papel social do docente.

Este livro, Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil, 
reúne um conjunto de textos de autores de diferentes estados brasileiros e que tem 
na Educação sua temática central, perpassando por questões de gestão escolar, 
inclusão, gênero, tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, formação 
de professores, profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação para 
a cidadania, entre outros. O fazer educacional, que reverbera nas escritas dos 
capítulos que compõe essa obra, constitui-se enquanto um ato social e político. 

Os autores que constroem esse Volume 03 são estudantes, professores 
pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, partindo de sua 
práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular 
que, pela mobilização dos autores e discussões por eles empreendidas, mobilizam-
se também os leitores e os incentiva a reinventarem os seus fazeres pedagógicos e 
no se reconhecerem enquanto sujeitos políticos. Nessa direção, portanto, desejamos 
a todos e a todas uma produtiva leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Airã de Lima Bomfim
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RESUMO: Visando o incentivo a formação 
docente e a valorização dos professores, a 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (CAPES) em parceria com o 
Ministério da Educação, foi criado o Programa 
Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência 
(PIBID). O PIBID tem a finalidade de fomentar 
a iniciação à docência, contribuindo para o 
desenvolvimento da formação de docentes em 
nível superior e para a melhoria da qualidade 
da educação básica pública brasileira. Nesse 
sentido, o objetivo foi investigar as contribuições 
do PIBID na formação docente de um bolsista 
indígena, do curso de licenciatura em Ciências 
Biológicas, no PIBID de Biologia em Juína-
MT. O método de pesquisa utilizado possui 
caráter qualitativo, de natureza exploratória 
com entrevista semiestruturada. As informações 
foram coletadas a partir da perspectiva do 
bolsista. As escolas e instituições necessitam 
compreender como se dá o processo de 
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aprendizagem dos diversos alunos que adentram esses espaços, para contribuir e 
articular os conhecimentos que possuem e trazem de suas comunidades. A pesquisa 
retrata um cenário de informações desencontradas, e com insegurança por parte do 
pibidiano em relação aos objetivos propostos pelo programa. Assim, a visão dele 
foi diferente do que fora hipotetizada, sucedendo com que o mesmo encontrasse 
obstáculos na condução das atividades. Desta forma fica claro a importância de uma 
harmonização efetiva entre as entidades e envolvidos, sendo necessário à construção 
de especificidades estruturais para que se possa ser melhorada ao tempo que inclui 
licenciandos pertencentes a classes minoritárias, como os indígenas e os que 
apresentam Transtornos Globais do Desenvolvimento (TGD).
PALAVRAS-CHAVE: Políticas Públicas Educacionais, Formação inicial docente; 
Etnoconhecimento.

PIBID BIOLOGY: PERCEPTIONS OF A RIKBAKTSA GRADUATE
ABSTRACT: In order to encourage teacher training and the appreciation of teachers, 
the Coordination for the Improvement of Higher Education Personnel (CAPES) in 
partnership with the Ministry of Education, the Institutional Program for Teaching 
Initiation Scholarships (PIBID) was created. PIBID has the purpose of promoting 
initiation to teaching, contributing to the development of teacher training at a higher 
level and to improving the quality of basic public education in Brazil. In this sense, the 
objective was to investigate the contributions of PIBID in the teaching training of an 
indigenous fellow, of the degree course in Biological Sciences, in the PIBID of Biology 
in Juína-MT. The research method used is qualitative, exploratory in nature with semi-
structured interviews. The information was collected from the perspective of the fellow. 
Schools and institutions need to understand how the learning process of the different 
students who enter these spaces takes place, in order to contribute and articulate 
the knowledge they have and bring from their communities. The research portrays 
a scenario of mismatched information, and with insecurity on the part of the pibidian 
in relation to the objectives proposed by the program. Thus, his view was different 
from what had been hypothesized, causing him to encounter obstacles in the conduct 
of activities. In this way, the importance of effective harmonization between entities 
and stakeholders becomes clear, being necessary to build structural specificities so 
that it can be improved at the time that includes undergraduate students belonging 
to minority classes, such as indigenous people and those with Global Development 
Disorders. (TGD).
KEYWORDS: Educational Public Policies, Initial Teacher Training; Ethno-knowledge.

1 | 	INTRODUÇÃO
A formação de professores tem sido objeto de pesquisas em educação, 

considerando as expectativas do processo de formação e as falhas a ele imputadas, 
em relação às atuais demandas da sociedade (VICENTE; LEITE, 2014). Portanto, é 
necessário pensar em políticas públicas educacionais que incentivem e valorizem a 
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formação de professores.
Após a promulgação do Plano de Desenvolvimento da Educação (PDE - 

decreto nº 6.094/2007 e do Plano Nacional da Educação (PNE - lei nº 13.005/2014) 
foram criados diversos programas, dentre estes os de formação docente. Assim, 
Segundo Saviani (2009) o PDE funciona como um grande guarda-chuvas que abriga 
a maioria dos programas desenvolvidos pelo Ministério da Educação (MEC).

São programas do PDE que que se relacionam com esta pesquisa são: 
Fundo de Financiamento ao Estudante do Ensino Superior (Fies) do Programa 
Universidade para Todos (Prouni), Nova Capes, Programa de Consolidação das 
Licenciaturas (Prodocência) e o Programa Nacional de Formação de Professores 
da Educação Básica (PARFOR) (SAVIANI, 2009 p. 10 e 11).

Logo, debater a formação de professores da educação básica, em especial, 
fornece subsídios para uma análise, não só das políticas públicas educacionais que 
são pensadas para os profissionais da educação, mas dá ênfase que é dada ao 
ensino e a aprendizagem dos professores (DUTRA, 2020).

Diante desse cenário, a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (CAPES) em parceria com o MEC, criaram o Programa Institucional 
de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) (Portaria Normativa n° 16, de 23/12/2009). 
O PIBID é um programa nacional que é vinculado à CAPES e às Instituições de 
Ensino Superior (IES), tanto públicas quanto privadas.

Esse programa tem a finalidade de “fomentar a iniciação à docência, 
contribuindo para o aperfeiçoamento da formação de docentes em nível superior e 
para a melhoria da qualidade da educação básica pública brasileira” (BRASIL, 2009, 
p.91) em áreas prioritárias como nas Licenciaturas de Biologia, Física, Química, 
Matemática, e promover a articulação entre as instituições de ensino superior (IES), 
as escolas, os sistemas estaduais e municipais (BRASIL, 2008).

Contudo, há escassez de pesquisas que avaliam a efetividade do PIBID com 
a participação de alunos indígenas. Logo, faz-se necessário estudos que avaliem os 
resultados e os impactos, apontando os sucessos e limitações do programa. Assim, 
esta pesquisa é importante para obter informações acerca do programa, e então, 
servir de subsídio para melhorar a sua execução.

Para Nascimento e Córdula (2016), “todo o conhecimento de uma comunidade 
é intitulado etnoconhecimento e está vinculado ao cosmos, corpus e práxis, que 
significam respectivamente crenças, mitos e ritos da comunidade”.

Segundo Fernandes e Santos (2020) a formação superior reforça e amplia a 
ação de diversos educadores indígenas que desejam fortalecer suas individualidades 
e coletividades enquanto sujeitos comprometidos com o conhecimento, a fim de 
modificar realidades opressoras e excludentes.

Dessa forma, levantou-se um questionamento acerca do PIBID, “Quais 



 
Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil 3 Capítulo 1 4

as contribuições do PIBID nas atividades acadêmicas e nos projetos da escola-
campo na visão de um bolsista indígena de biologia?”. Nesse sentido, o objetivo 
foi investigar as contribuições do PIBID de biologia na formação inicial docente de 
um bolsista indígena, do curso de licenciatura em Ciências Biológicas do Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia (IFMT) Câmpus Juína/MT.

2 | 	DESENVOLVIMENTO
Este trabalho faz parte de uma série de pesquisas relacionadas às políticas 

públicas educacionais e a formação inicial docente de um curso de licenciatura em 
ciências biológicas no município do noroeste do estado de Mato Grosso. Juína está 
localizada aproximadamente 750 km da capital do estado e é polo nesta região, 
município com uma média de 40 mil habitantes. 

O método de pesquisa utilizado foi qualitativo, de natureza exploratória, 
pois visa familiarizar-se com o fenômeno ou obter uma nova percepção dele e 
descobrir novas ideias (CERVO; BERVIAN; DA SILVA, 2007). Segundo Gil (2019), 
esta metodologia proporciona uma visão geral de um determinado fato, do tipo 
aproximativo. A pesquisa exploratória, na maioria dos casos, precede um outro tipo 
de pesquisa (ANDRADE, 2017).

Como procedimento metodológico utilizou-se o estudo de caso, que segundo 
Yin (2015) é encarado como o delineamento mais adequado para a investigação de 
um fenômeno contemporâneo dentro de seu contexto real, onde os limites entre o 
fenômeno e o contexto não são claramente percebidos. Em relação ao estudo de 
caso, “deverá haver sempre a preocupação de se perceber o que o caso sugere a 
respeito do todo e não o estudo apenas daquele caso” (VENTURA, 2007 p. 383).

Dessa forma, este tipo de estudo visa proporcionar maior conhecimento para 
o pesquisador acerca do assunto, a fim de que esse consiga formular problemas mais 
precisos ou criar hipóteses que possam ser pesquisadas em estudos posteriores 
(GIL, 2017, p. 43). As informações foram coletadas a partir da perspectiva de um 
bolsista indígena da etnia Rikbaktsa do subprojeto biologia do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia (IFMT) Câmpus Juína.

Foi utilizada para coleta dos dados uma entrevista do tipo semi estruturada, 
dividida em cinco partes principais: Identificação do participante; PIBID; Aspectos 
pessoais; Aspectos pedagógicos e Formação docente. A análise dos resultados 
foi balizada pelas respostas desta entrevista, das atividades desenvolvidas pelo 
licenciando e pelas impressões do supervisor/pesquisador.

2.1	 O indígena no ensino superior
O povo Rikbaktsa dentro de suas especificidades, em seu ambiente natural/
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social/cultural, vive na região noroeste do estado de Mato Grosso, ao longo dos 
altos cursos dos rios Juruena, Sangue e Arinos (ARRUDA, 1992). De acordo com 
Lobato (2020), o nome do povo Rikbaktsa significa gente guerreira, pois lutam pelos 
espaços territoriais, fauna e flora.

Desta forma, a pedagogia Rikbaktsa se constitui a partir de uma estrutura 
formada pelos sujeitos, por suas ações pedagógicas e por seu ambiente natural/
social/cultural em sua aldeia (LOBATO, 2020). O licenciando, no período da pesquisa 
estava com 43 anos, residindo na área urbana do município de Juína, havendo uma 
diferença cultural traduzindo-se em dificuldades com a linguagem (língua materna e 
portuguesa), tornando-o tímido ao falar e agir.

Para concorrer a vaga no ensino público superior, o mesmo participou 
do programa de cotas do IFMT Câmpus Juína, atendendo a lei nº 12.711/2012. 
Salientou o quanto é importante a existência desta política pública para ingressantes 
no curso de licenciatura em ciências biológicas. Durante a graduação em questão 
foi atendido pelo programa interno de monitoria do IFMT, que auxiliava na produção 
de trabalhos acadêmicos, pois possuía dificuldades de aprendizado em relação à 
verbalização e escrita em língua portuguesa, o que o estigmatizava e prejudicava 
seu relacionamento entre os não indígenas.

O estudante optou “pelo curso de biologia, por ser uma área afim de sua 
principal pretensão de curso superior que era agronomia”. Este curso superior foi 
citado pois o IFMT Câmpus Juína, oferta para seus estudantes o ensino médio 
técnico integrado em agropecuária, e esta instituição prevê a possibilidade de 
abertura do curso de bacharelado em agronomia. Isso pôde ter fomentado sua 
resposta, de acordo com a percepção do pesquisador.

Disse também, “que gosta do conteúdo de ciências e que, com o curso 
de biologia, poderá ser professor e atuar em favor de sua comunidade”. Dentre 
seus objetivos futuros, relatou que após concluir a licenciatura, gostaria de cursar 
medicina, “[...] meu grande sonho é fazer medicina”, porém tal curso, bem como 
agronomia, não são ofertados na cidade onde reside.

De acordo com a observação do pesquisador, a medicina tem relação com a 
pajelança que culturalmente foi considerada entre os povos Rikbaktsa ou ainda pela 
expectativa do status que um profissional de medicina tem entre os não indígenas. 
Portanto, consideramos uma perspectiva de multiculturalidade na análise dos 
resultados.

2.2	 O indígena e o PIBID
A formação inicial docente é um tema complexo e explorado nas últimas 

décadas em pesquisas acadêmicas que abordam problemáticas da dimensão 
profissional de professores em suas diferentes fases. O início da carreira no 
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magistério é traçado por desafios, que se tornam mais presentes, diante de uma 
profissão com pouco reconhecimento na sociedade (RIGOTTI, 2019).

De acordo com Dantas (2013) a falta de atratividade não está presente 
só no ingresso em cursos de graduação em licenciaturas, mas principalmente, 
na efetivação profissional, ou seja, muitos licenciados formados não atuam 
profissionalmente como professores.

Araújo (2006, p. 56) complementa que é razoável dizer também que “os 
problemas de má formação não residem apenas em seu nível de escolarização, 
mas sim na sua preparação para lecionar”. Assim, a formação inicial docente é uma 
fase extremamente importante na vida do futuro profissional.

De acordo com Rigotti (2019 p. 17), a implantação do PIBID em 2007 foi um 
exemplo de ação que visa melhoria da formação inicial de professores, contribuindo 
ainda com a diminuição da evasão dos cursos de licenciatura e garantindo benefícios 
na prática da profissão docente.

Desta forma, o licenciando teve o primeiro contato com o PIBID por meio de 
uma supervisora do programa na IES no ano de 2016. De acordo com o licenciando, 
que estava atuando no PIBID há cerca de 12 meses, a disponibilização de bolsa 
foi um dos motivos pelo qual ingressou no mesmo. Além do auxílio financeiro, a 
participação no programa também ocorreu por conta do interesse em aprender mais 
sobre essa política pública educacional.

O objetivo do licenciando indígena em relação ao PIBID era “aprender a ser 
professor” e “passar o conhecimento para o seu povo”, ou seja, “ajudar seu povo”, 
bem como ofertar um minicurso intitulado Biojóias, que teria o intuito de divulgar a 
cultura Rikbaktsa e do etnoconhecimento acerca de plantas e sementes, inicialmente 
apenas para os demais bolsistas e posteriormente para a comunidade escolar. As 
sementes foram coletadas no entorno do município, perfuradas na escola campo e 
utilizadas para o artesanato Rikbaktsa. (Figura 1).

Figura 1. Logomarca do minicurso “Biojóias”.

Fonte: Os autores, 2017.
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Com relação a prática do artesanato, uma atividade realizada pelas mulheres 
Rikbaktsa, é um conhecimento transmitido de geração para geração. Na cultura 
do povo Rikbaktsa desde crianças, aprendem a fazer colares, anéis de coquinhos, 
brincos, entre outros. Segundo Miranda (2007, p. 02)

Podemos, então, considerar etnoconhecimento o conhecimento 
produzido por diferentes etnias em diferente locais no globo terrestre a 
partir do saber popular. Consideramos conhecimento uma construção 
sócio-cultural em que cada grupo étnico e cultural tem um modo 
próprio de ver, entender e representar o mundo.

Nessa perspectiva, o conhecimento de diversas atividades que os alunos 
desenvolvem, principalmente os de comunidades indígenas, quilombolas e do 
campo, devem encontrar nas suas escolas e/ou nas instituições de ensino, espaços 
para demonstrar seus trabalhos. Dessa forma, a escola: 

[...] entra como centro de resgate e incentivador da valorização 
dos saberes da comunidade do seu entorno, já que, em muitas 
comunidades, mesmo em estado quase que provinciano, possuem 
tal unidade para a educação dos seus filhos. E é nelas em que os 
saberes da comunidade são externalizados, através de seus filhos 
(as), quando estimulados a isto e, o mundo vivenciado pela ótica 
do alunado pode ser resgatado, valorizado e aprendido pelos 
professores, buscando sempre envolver neste processo a família 
e as gerações que perpetuaram a origem e as tradições destes. 
(CÓRDULA, 2013, p. 03)

As escolas e instituições necessitam compreender como se dá o processo 
de aprendizagem dos diversos alunos que adentram esses espaços, para contribuir 
e articular os conhecimentos que possuem e trazem de suas comunidades. 
Tornar a escola pública um espaço para reflexão e crescimento na construção 
do conhecimento não é objetivo apenas dos educadores, mas também do PIBID 
(RAUSCH; FRANTZ, 2013).

Quanto a aprendizagem e experiência no PIBID, o aluno mostrou no decorrer 
do programa dificuldades de ensino e aprendizagem, contudo houve uma melhora 
em sua fala por ter praticado com maior frequência a língua portuguesa, e também 
aprendeu a construir um plano de aula e se sentir mais seguro em sala de aula. O 
aluno apontou que suas principais dificuldades, no momento, eram: manusear um 
computador, usar pen drives e elaborar apresentações em slides. Naquele momento, 
o aluno pretendia desistir do PIBID, pois enfrentava muitas dificuldades, e mesmo 
com a ajuda de alguns colegas, dos supervisores e coordenadora, não conseguia 
realizar todas as atividades inerentes às disciplinas exigidas.

O licenciando indígena foi o primeiro no PIBID de Biologia do IFMT Câmpus 
Juína, e não tinha certeza que a licenciatura em questão era o que ele gostaria de 



 
Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil 3 Capítulo 1 8

estudar. Talvez se o mesmo tivesse feito o curso superior desejado suas dificuldades 
seriam menores. Durante a entrevista, quando o licenciando se referia aos seus 
objetivos, a expressão “meu sonho” foi muito utilizada, além de manifestar seu 
desejo em se dedicar integralmente ao curso de licenciatura. Mesmo com todas as 
dificuldades que o aluno e seus orientadores passaram durante todo o programa 
o licenciando busca terminar a graduação e que provavelmente gostaria de ser 
professor e ajudar sua comunidade.

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
O PIBID é uma oportunidade em que o aluno de licenciatura tem para 

aprimorar a profissão docente, além das exigências obrigatórias do curso. Esse 
programa traz melhorias na formação inicial docente, com um ensino voltado para a 
pesquisa e programas de extensão, e que propiciam o crescimento do licenciando 
durante a graduação. Assim, almejando que essa realidade educacional possa 
melhorar a cada dia, e que mais alunos tenham a oportunidade de participar do 
PIBID, para que possam ter uma experiência do “ser professor”.

A pesquisa retrata um cenário de informações desencontradas, e com 
insegurança por parte do pibidiano em relação aos objetivos propostos pelo 
programa. Assim, a visão dele foi diferente do que fora hipotetizada, fazendo com 
que o licenciando encontrasse obstáculos na condução das atividades. Entretanto, 
houveram contribuições positivas nas atividades acadêmicas e nos projetos 
desenvolvidos na escola.

Sugere-se maior efetividade na articulação entre os envolvidos: IES 
(Coordenador do PIBID), Escola (Supervisores do PIBID) e pibidianos (licenciandos), 
e que o programa construa especificidades para que possa ser melhorado ao tempo 
que inclui licenciandos pertencentes a classes minoritárias, como os indígenas e os 
que apresentam Transtornos Globais do Desenvolvimento (TGD).
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